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Objetivo: Levantar os desafios que a enfermagem encontra para desempenhar a assistência aos pacientes em Cuidados Paliativos, a partir da produção 

cientifica disseminada em periódicos on-line. 

Métodos: Revisão integrativa da literatura, com coleta de dados no mês de maio de 2018, nas bases de dados Banco de Dados em Enfermagem, Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Scientific Electronic Library Online. 

Resultados: foram identificadas 35 publicações, cujas análises textuais permitiram a construção de quatro abordagens temáticas: Educação em enfermagem; 

Assistência/cuidado em enfermagem; Implementação de diretrizes. 

Conclusão: O estudo verificou as lacunas da assistência de enfermagem em cuidados paliativos, levantando a necessidade do desenvolvimento de novos 

estudos para disseminar conhecimento sobre a temática.

Descritores: Cuidados paliativos; Enfermagem; Cuidados paliativos na terminalidade da vida; Cuidados de enfermagem

CHALLENGES OF NURSING CARE IN PALLIATIVE CARE
Objective: To raise the challenges that nursing encounters to perform assistance to patients in Palliative Care, based on scientific production disseminated 

in online journals. 

Methods: Integrative literature review, with data collection in the month of May 2018, in the databases Database in Nursing, Latin American and Caribbean 

Literature in Health Sciences and Scientific Electronic Library Online. 

Results: 35 publications were identified, whose textual analysis allowed the construction of four thematic approaches: Education in nursing; Nursing 

assistance / care; Implementation of guidelines. 

Conclusion: the study verified the gaps in nursing care in palliative care, raising the need for the development of new studies to disseminate knowledge on 

the subject.

Keywords: Paliative care; Nursing; Hospice care; Nursing care

DESAFÍOS DE LA ATENCIÓN DE ENFERMERÍA EN LA ATENCIÓN PALIATIVA
Objetivo: Plantear los desafíos que enfrenta la enfermería para brindar asistencia a los pacientes en Cuidados Paliativos, con base en la producción científica 

difundida en revistas en línea.

Métodos: Revisión bibliográfica integradora, con recopilación de datos en mayo de 2018, en las bases de datos de la base de datos en enfermería, literatura 

latinoamericana y caribeña en ciencias de la salud y biblioteca electrónica científica en línea. 

Resultados: Se identificaron 35 publicaciones, cuyo análisis textual permitió la construcción de cuatro enfoques temáticos: Educación en enfermería; 

Asistencia / cuidado de enfermería; Implementación de lineamientos. 

Conclusión: El estudio verificó las brechas en la atención de enfermería en los cuidados paliativos, lo que plantea la necesidad de desarrollar nuevos estudios 

para difundir el conocimiento sobre el tema.

Descriptores: Cuidados paliativos; Enfermería; Cuidados paliativos al final de la vida; Atencíon de enfermería
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INTRODUÇÃO
Os Cuidados Paliativos (CPs) foram idealizados para 

proporcionar conforto, bem-estar e suporte aos pacientes 

em fase terminal e seus familiares. Essa especialidade par-

tiu do movimento hospice, que tem como filosofia o cuida-

do direcionado as pessoas que estão passando pela fase 

final da vida, pelo progresso incurável de alguma patologia 

ou o processo natural de envelhecimento1. 

A Organização Mundial da Saúde define os CPs como 

uma prática assistência para melhorar a qualidade de vida 

das pessoas com enfermidade sem cura ou uma doença 

com evolução incurável e dos familiares. Por meio de uma 

avaliação, identificando de forma precoce e tratando rigo-

rosamente é possível aliviar não somente a dor e o sofri-

mento mais, os aspectos psicossociais e espirituais2. 

A nível internacional as pesquisas sobre os CPs contri-

buem para o avanço da assistência, quando são cumpridos 

os objetivos e princípios filosóficos das práticas paliativas.  

Os CPs na atualidade vêm ganhando destaque nos deba-

tes sobre saúde e assistência de pacientes com patologias 

crônicas incuráveis3.

No Brasil os CPs se encontram em uma categoria emer-

gente para a assistência realizada a finitude da vida. A prá-

tica paliativa consiste no enfoque do paciente, fugindo da 

assistência curativista. Entende-se como um período em 

que a enfermidade crônica, evolutiva, incurável e que não 

apresenta resposta aos tratamentos. Dessa forma, os pro-

fissionais devem proporcionar uma assistência apropriada, 

com o objetivo de melhorar a qualidade e o conforto desse 

período final da vida4.  

Existem fatores que influenciam as práticas paliativas no 

Brasil, como: a inexistência de uma política nacional de CPs, 

o difícil acesso aos fármacos opioides, falta de disciplinas 

especificas durante a graduação dos profissionais de saúde 

e a carência de serviços e programas especializados em CPs. 

Outro fator é a transformação do padrão demográfico do 

país, em que a população vem envelhecimento, associado ao 

aumento dos diagnósticos de câncer, patologia que necessi-

ta de CPs acarretando grande impacto social5. 

Para que os CPs desenvolvam uma assistência integral é 

necessária uma equipe multiprofissional, onde o objetivo é 

possibilitar conforto e qualidade de vida ao paciente em fase 

terminal. A equipe é formada por profissionais da área da 

saúde, como: medicina, enfermagem, psicologia, fisioterapia, 

farmácia, terapia ocupacional, entre outros. Dentre esses, o 

papel que a enfermagem desempenha é fundamental6. 

Como o objetivo das práticas paliativas é realizar uma 

intervenção na saúde do paciente, o enfermeiro compõe um 

cargo insubstituível para o desempenho dessa assistência, 

onde o profissional representa o elo entre o paciente, seus 

familiares e o resto da equipe. Além das circunstâncias em 

que o enfermeiro é o profissional que passa mais tempo 

com o paciente e à família, o que permite uma efetividade 

na assistência7. 

O profissional de enfermagem prescreve as interven-

ções de forma holística, centrada na integralidade do indiví-

duo considerando aspectos físicos, funcionais, sociais e da 

espiritualidade. Uma prática que requer conhecimento de 

acordo com as necessidades que o paciente apresenta, le-

vando em consideração a fase terminal com circunstâncias 

crônicas e degenerativas, para determinar a assistência8. 

Considerando a importância dos cuidados paliativos 

para enfermagem, existe a necessidade de conhecer os de-

safios que essa prática enfrenta para apresentar um apri-

moramento na assistência. Diante do exposto, se levanta 

o questionamento: Quais os desafios que a enfermagem 

apresenta para realizar uma assistência de qualidade e hu-

manizada na área de cuidados paliativos? Como a formação 

contribui para esse tipo de assistência especializada?

Justifica-se a realização do estudo em virtude da ne-

cessidade de conhecer os desafios que a prática paliativa 

enfrenta para se consolidar no país e possibilitar uma as-

sistência de qualidade. O objetivo deste estudo é realizar 

um levantamento dos desafios que a enfermagem encon-

tra para desempenhar a assistência aos pacientes em CPs, 

a partir da produção cientifica disseminada em periódicos 

on-line. 

MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura reali-

zada a partir do levantamento de problemáticas evidencia-

das em artigos científicos, formulação do problema, a co-

leta, avaliação, interpretação de dados e apresentação dos 

resultados. Essa metodologia realizada em etapas permite 

sintetizar os saberes de diversos estudos sobre o tema em 

que a partir de seus resultados desenvolve-se uma análise 

das falhas já evidenciadas e possíveis soluções para melho-

ra de um serviço para o atendimento em saúde9.

Para elaboração da revisão integrativa seguiu-se o pro-

tocolo elaborado contendo seis etapas10: identificação do 

tema e construção da questão de pesquisa; estabeleci-

mento dos critérios de inclusão e exclusão; identificação 

dos estudos pré-selecionados e selecionados; categoriza-

ção dos estudos selecionados; análise e interpretação dos 

resultados; e a apresentação da revisão. Delimitou-se a 

problemática da pesquisa como “quais os desafios da as-

sistência de enfermagem na área de cuidados paliativos 

ofertados aos pacientes em fase terminal?”.
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A coleta foi realizada no mês de maio de 2018. O le-

vantamento das literaturas se deu por meio das bases 

bibliográficas eletrônicas, sendo elas: Banco de Dados 

em Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO). Utilizando-se para bus-

ca os descritores: Cuidados paliativos, Enfermagem de cui-

dados paliativos e Assistência Terminal.  

Foram utilizados como filtros de idioma português, in-

glês e espanhol, entre os anos de 2015 a 2018. Incluindo na 

pesquisa todos os artigos originais e disponíveis. Foram ex-

cluídos relatos de experiência, estudo de caso, revisões de 

literatura, reflexões, relatórios de gestão, editoriais, cartas, 

resumos de anais, publicações duplicadas, teses, disserta-

ções, livros e artigos que não atendessem a temática da 

revisão. 

A partir da estratégia de busca foram encontrados 144 

artigos, nas três bases de dados. Na sequência foram pré-

-selecionados por meio da leitura de título, resumo e des-

critores, onde realizou-se a exclusão dos mesmos confor-

me os critérios definidos na presente pesquisa, totalizando 

45 artigos. 

Estes passaram por uma leitura integral, na intenção de 

evidenciar e delimitar o conteúdo vital para o aprofunda-

mento da investigação. Para isso, levou-se em considera-

ção o tema e seu enquadramento dos critérios estabeleci-

dos. A partir da referida identificação das amostras e dos 

critérios determinados na segunda etapa da metodologia, 

obteve-se uma amostra de final de 35 artigos. Os dados 

dessas etapas se apresentam de forma mais adequada no 

fluxograma (Figura 1).   

A seguir realizou-se a categorização das amostras 

selecionadas, em que o objetivo foi codificar e docu-

mentar as informações extraídas dos artigos científicos. 

Coletando os seguintes dados: Definição do sujeito (títu-

lo, ano, base de dado, periódico, temática, idioma, pais, 

autores, instituição sede), características metodológi-

cas, fatores que dificultam a assistência de enfermagem 

em cuidados paliativos, propostas de medidas para me-

lhorar a qualidade da assistência e métodos empregados 

para aprimorar a assistência de enfermagem em cuida-

dos paliativos.

Com a aglutinação dos estudos desta revisão, levou em 

consideração os fatores apresentados pelos autores como 

fundamentais para a assistência de enfermagem em cuida-

dos paliativos e suas sugestões para o aperfeiçoamento do 

atendimento. Os resultados foram organizados pelo levan-

tamento de desafios que a enfermagem enfrenta na área 

de cuidados paliativos.

RESULTADOS 
Constatou-se que em relação ao ano da publicação dos 

artigos, compreendidos entre 2015 e 2018, apresentaram a 

seguinte distribuição, quatorze (40%) em 2017, doze (34%) 

em 2016, oito (23%) em 2015 e um (3%) em 2018. Em relação 

as plataformas de coleta de dados temos quatorze (40%) 

no BDENF, onze (31%) no LILACS e dez (21%) no SciELO.

No que se refere ao país de publicação 30 (86%) dos tra-

balhos são nacionais e seis (14%) internacionais, sendo três 

(8%) do México, um (3%) da Colômbia e um (3%) da Espanha. 

No que tange ao idioma de publicação do artigo vinte e seis 

(74%) foram publicados em português, cinco (14%) em in-

glês e quatro (12%) em espanhol. 

Quanto as instituições sede, responsáveis pelo desen-

volvimento das pesquisas, estavam assim distribuídos: vinte 

e seis (74%) foram realizados por instituições universitárias; 

seis (17%) em instituições hospitalares; um (3%) Fundação 

de Pesquisa; um (3%) em Unidade de Atenção Básica e um 

(3%) em Institutos de seguro social. 

Ao analisar as metodologias utilizadas pelos autores 

doze (34%) são de abordagem qualitativa, nove (26%) es-

tudo descritivo  com abordagem qualitativa, quatro (11%) 

estudo descritivo exploratório com abordagem qualita-

tiva, dois (5,66%) estudo descritivo, dois (5,66%) estudo 

ID
EN

TI
FI

C
A

Ç
Ã

O
TR

IA
G

EM
EL

EG
IB

IL
ID

A
D

E
IN

C
LU

ÍD
O

S

Pré-seleção em Base de Dados
(n=144)

BDENF (n=36)

LILACS (n=68)

SCIELO (n=40)

BDENF (n=15)

LILACS (n=16)

SCIELO (n=14)

Artigos excluídos por não atenderem aos
critérios de inclusão (n=99)

Artigos avaliados na íntegra
e selecionados (n=45)

Artigos excluídos por não atenderem a 
temática e os critérios da pesquisa (n=10)

Artigos selecionados (n=35)

Figura 1. Fluxograma com a coleta e análise de dados
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transversal descritivo, dois (5,66%) estudo transversal, 

um (3%) quantitativo transversal e prospectivo, um (3%) 

Qualitativa, fundamentada na fenomenologia, um (3%) 

exploratório qualitativo e um (3%) quantitativo de corte 

transversal longitudinal.  

O contexto em que as pesquisas foram desenvolvidas, 

relacionado aos locais onde em que realizaram as pesqui-

sas: vinte e cinco (71%) em âmbito hospitalar, seis (17%) em 

instituições de ensino superior, dois (6%) Programa de in-

ternação domiciliar, um (3%) Unidades de Básicas de Saúde 

e um (3%) em Instituição de Serviço domiciliar. 

Em relação ao perfil das amostras treze (37%) artigos 

desenvolveram pesquisas com enfermeiros; sete (20%) 

com pacientes; seis (17%) com profissionais de enferma-

gem, com enfermeiros e Técnicos de enfermagem; três 

(8%) com estudantes de enfermagem; um (3%) com equi-

pe profissional de setor hospitalar; um (3%) com cuidador 

primário; um (3%) com idosos com câncer; um (3%) com 

familiares de pacientes sem possibilidade de cura; um (3%) 

com pacientes e enfermeiros e um (3%) com professores.

A aglutinação dos estudos desta revisão levou em conta 

os desafios apresentados pelos autores, utilizando a análi-

se temática para agrupar e interpretar dados semelhantes. 

Desse agrupamento emergiram três categorias referente 

aos desafios para desenvolver uma assistência de enfer-

magem paliativa, fatores relacionados a educação em en-

fermagem, medidas relacionadas diretamente a assistência 

de enfermagem e ausência de diretrizes e guias específicos 

para assistência paliativa. 

O alicerce para o exercício profissional vem do desen-

volvimento curricular, toda construção prática e peda-

gógica implementada durante a formação determina os 

profissionais de enfermagem. O quadro 1 apresenta as te-

máticas dos estudos analisados em que o principal desafio 

para assistência paliativa está relacionado a formação em 

enfermagem.

Com relação ao campo da assistência direta aos pa-

cientes em fase terminal, os estudos desta revisão pon-

tuaram as dificuldades para as práticas desenvolvidas na 

assistência paliativa. O quadro 2 apresenta os principais 

temas relacionados a dificuldade na pratica da assistência 

de enfermagem paliativa. 

Outro agrupamento foi relacionado aos levantamentos 

sobre a necessidade de protocolos e diretrizes direciona-

das a assistência paliativa dos cuidados de enfermagem. 

O quadro 3 apresenta os principais temas que abordam as 

necessidades de diretrizes especificas para os cuidados 

paliativos.

Quadro 1. Temas abordados nos estudos selecionados no campo 
da educação em enfermagem nos CP

Educação em enfermagem 

Temas Autores

Temática não 
abordada durante 
a formação 
profissional

Hernández-Sánchez ML e Aguilar-García CR6 
Pérez Vega ME, Cibanal LJ11 
Santos BC, Souza IM, Scaldelai RS, Lozano TS, 
Sailer GC, Preto VA12

Lopera-Betancur MA13

Carvalho KK, Lunardi V, Silva PA, Vasques TC, 
Amestoy SC14 
Silveira NR, Nascimento ER, Rosa LM, Jung W, 
Martins SR, Fontes MS4 

Formação teórica 
sobre o processo da 
morte

Silva RS, Oliveira CC, Pereira A, Amaral JB15

Vieira TA, Oliveira M, Martins ER, Costa CM, 
Alves RN, Marta CB16 

Educação continuada 
para qualificação 
profissional

Faller JW, Zilly A, Moura CB, Brusnicki PH17

Quadro 2. Temas abordados nos estudos selecionados no campo 
da assistência/cuidado em enfermagem nos CP

Assistência/cuidado em enfermagem

Temas Autores

Abordagem 
profissional na 
dimensão da 
espiritualidade

Guerrero-Nava JA, Romero-Quechol G, 
Martínez-Olivares M, Martínez-Martínez RA, 
Rosas-Reyes SC18

Tomaszewski AS, Oliveira SG, Arrieira IC, 
Cardoso DH, Sartor SF19 
Evangelista CB, Lopes ME, Costa SF, Abrão 
FM, Batista PS, Oliveira RC20

Arrieira IC, Thofehrn MB, Milbrath VM, 
Schwonke CR, Cardoso DH, Fripp JC21

Silva BS, Costa EE, Gabriel IG, Silva AE, 
Machado RM22

Arrieira IC, Thoferhn MB, Schaefer OM, 
Fonseca AD, Kantorski LP, Cardoso DH23 
Matos TR, Meneguin S, Ferreira ML, Miot HA24

Pouca experiência 
prática em cuidados 
paliativos

Britto SM, Ramos RS, Santos EI, Veloso OS, 
Silva AM, Mariz RG25

Guimarães TM, Silva LF, Santo FH, Moraes JR, 
Pacheco ST26

Silva MM, Santanda NG, Santos MC, Cirilo JD, 
Barrocas DL, Moreira MC27

Queiroz TA, Ribeiro AC, Guedes MV, Coutinho 
DT, Galiza FT, Freitas MC28

Encaminhamento 
tardio de pacientes 
com doenças 
crônicas

Oliveira MC, Gelbcke FL, Rosa LM, Vargas MA, 
Reis JB29

Comunicação 
entre profissionais-
pacientes/
profissionais

Lima MP, Oliveira MC30

Rosa CG, Oliveira SG, Velleda KL, Ribeiro BF31

Silva IN, Salim NR, Szylit R, Sampaio PS, 
Ichikawa CR, Santos MR32

Prática baseada em 
princípios éticos

Andrade CG, Andrade MI, Brito FM, Costa IC, 
Costa SF, Santos KF33

Compreensão do 
conceito ortotanásia 
para implementação 
dos CP

Silva RS, Evangelista CL, Santos RD, Paixão 
GP, Marinho CL, Lira GG34

Continua...
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DISCUSSÃO
Os desafios para a implementação integral da assistên-

cia de enfermagem em Cuidados Paliativos, estão cada vez 

mais presentes na atuação desta categoria, sobretudo no 

que se refere a atenção que o profissional dispensa ao pa-

ciente terminal e seus familiares, bem como a outros pro-

fissionais, levando-se em consideração a necessidade da 

transdisciplinaridade para a prática desta terapêutica. 

Considera-se como ponto inicial para a existência de 

uma boa assistência, a excelência da aplicação dos conhe-

cimentos, adquirida por meio das bases educacionais dos 

profissionais atuantes nesta área, entretanto, se tratando 

da educação em enfermagem, evidenciou-se nos estudos 

que no processo de formação do profissional desta cate-

goria, há uma expressiva escassez de discussões referen-

tes às etapas do desenvolvimento terapêutico no âmbito 

do paliativismo, traduzindo-se numa assistência pouco 

qualificada quando analisada pelo viés da especificidade de 

condutas necessárias à práxis4,6,11-14. Mais especificamente, 

este mesmo fator está principalmente vinculado a aborda-

gem acerca da morte, especulando-se a possível existência 

de um tabu oculto, sobre esta ocorrência15,16 e, agregada 

a tais perspectivas, consolida-se que a falta de atividades 

de educação continuada para qualificação profissional 

dificulta a implementação de uma assistência integraliza-

da17, pontuando notadamente que a educação, a assistên-

cia e o cuidado em enfermagem são ainda negligenciados. 

Neste aspecto, salienta-se a desatenção de profissio-

nais no cumprimento da prestação de cuidados que ga-

rantam uma boa qualidade e integralidade do serviço, ao 

ofertar suporte emocional, físico, social e de assistência 

religiosa aos pacientes terminais e a seus familiares18,19,22. 

Além disso, poucos são os profissionais capacitados para 

atender especificamente as necessidades espirituais dos 

pacientes, não abordando o assunto na fase final de vida, 

indicando a necessidade de se fortalecer a assistência pa-

liativa por meio do diálogo20,21,23,24.  

No contexto da implementação do cuidado, a pouca 

experiência prática nesta temática25-28 emerge-se também 

como um desafio, visto que este aspecto pode se relacionar 

diretamente com o encaminhamento tardio de pacientes 

com doenças crônicas aos serviços de CP29, especialmente 

por conta da ineficaz comunicação entre profissionais-pa-

cientes/profissionais30-32. Ademais, a equipe de enfermagem 

não demonstra  boas práticas baseadas nos princípios éti-

cos, impossibilitando a humanização dos serviços de saúde, 

principalmente por não manterem a privacidade e o sigilo 

profissional, inerentes à prestação do cuidado integral33.

Outro fator que está intrinsicamente vinculado aos de-

safios da assistência, é a falta de compreensão das equipes 

assistenciais acerca dos conceitos da ortotanásia, fazendo 

com que a categoria, a utilize como sinônimo dos cuidados 

paliativos, quando na verdade, ela é apenas uma das con-

dutas essenciais para o mesmo34. Pela falta de tal compre-

ensão, os profissionais têm prestado uma assistência fútil 

e obstinada, aumentando a permanência dos pacientes em 

CP em ambiente hospitalar35, contrariando totalmente o 

princípio deste cuidado2.

Com o aumento da permanência de pacientes termi-

nais em ambiente hospitalar, especula-se que se aumente 

a quantidade de óbitos provenientes destes cuidados ela-

borados de forma fútil, distorcendo-se o significado acerca 

da morte, levando à compreensão cultural pela perspecti-

va curativista, de que a mesma seja vista como fracasso36. 

Também por isso, se evidencia a falta de preparo das equi-

pes para lidarem com este processo, sobretudo, para pro-

porcionarem uma boa morte aos pacientes terminais com 

foco nos aspectos psicológicos37-39.

A imperícia profissional encontrada no desenvolvimen-

to de um dimensionamento de pessoal, agregada a esta sé-

rie de desafios, evidencia a importância deste recurso da 

gestão em saúde, considerada crucial para a obtenção de 

resultados positivos aos CP40.

Quadro 3. Temas abordados nos estudos selecionados no campo 
da implementação de diretrizes para prestação dos CP

Implementação de diretrizes 

Temas Autores

Necessidade de 
criação de Protocolos 
e Guias para 
assistência

Santos EC, Oliveira IC, Feijão AR41

Padronização das 
intervenções

Gulini JE, Nascimento ER, Moritz RD, Rosa 
LM, Silveira NR, Vargas MA3

Políticas públicas Hey A, Hermann AP, Mercês NN, Lacerda MR42

Assistência/cuidado em enfermagem

Temas Autores

Permanência dos 
pacientes em CP em 
ambiente hospitalar  

Matos MR, Muniz RM, Viegas AC, Przylynski 
DS, Holz AW35

Despreparo para 
assistência frente a 
morte

Reksua VM, Paganini MC36 
Silva RS, Pereira A, Mussi FC37 
Santana JC, Dutra BS, Carlos JM38 

Atender os aspectos 
psicologicos na 
assistência paliativa

Chover-Sierra E, Martínez-Sabater A, Lapeña-
Moñux Y39 

Dimensionamento de 
pessoal

Fuly PS, Pires LM, Souza CQ, Oliveira BG, 
Padilha KG40

Continuação.
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Para solucionar as “falhas” encontradas na assistência 

de enfermagem, no contexto dos cuidados aos pacientes 

terminais, algumas amostras do estudo evidenciam que os 

CP em sua essência terapêutica, necessitam de atenção no 

que tange a implantação e implementação de protocolos 

e guias devidamente elaborados, necessários para a as-

sistência41 e, corroborando com esta necessidade Gulini 

et al.3, pontuam como grande desafio, a padronização das 

condutas de enfermagem frente ao atendimento nos CP e, 

neste sentido, cabe ressaltar a necessidade imperiosa de 

se incluir este modelo de assistencial nas políticas públicas 

de saúde42.

Apesar do estudo ter atingido o objetivo de levantar os 

desafios para assistência de enfermagem em cuidados pa-

liativos, pode-se considerar uma limitação do estudo o re-

corte temporal que se restringiu apenas a estudos de 2015 

a 2018, o que dificulta a generalização dos resultados.

Esse estudo pode trazer contribuições para a prática 

baseada em evidência, por fazer um levantamento dos de-

safios para assistência de enfermagem paliativa, revelando 

a necessidade do desenvolvimento de novas pesquisas em 

nível nacional, para comprovar a efetividade da implemen-

tação dos cuidados paliativos para aprimorar a prática em 

enfermagem baseada em evidências, já que os desafios 

apresentados neste estudo revelo pontos específicos de 

falhas a serem corrigidas, que consistem em reformas nos 

planos de ensino de disciplinas especificas e capacitações 

voltadas para profissionais que atuam em serviço de assis-

tência paliativa. 

As questões que envolvem a assistência também ne-

cessitam de educação continuada especifica para os pro-

fissionais.  A criação de diretrizes e políticas públicas é fun-

damental para inserção da prática nos serviços de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No mundo globalizado a velocidade em que a enferma-

gem avança para acompanhar as inovações técnicas e cien-

tificas buscando uma assistência de qualidade. Abordando 

a temática de cuidados paliativos podemos encontrar obs-

táculos para proporcionar uma assistência de qualidade 

aos pacientes em fase terminal. Os artigos examinados no 

presente estudo sobre cuidados paliativos revelaram os 

desafios que a enfermagem enfrenta para implementação 

da assistência de qualidade, envolvendo a formação e a ca-

pacitação continuada em enfermagem, a assistência pro-

priamente dita e a execução de diretrizes para os cuidados 

paliativos. 

Contribuição dos autores: 
Os dois autores contribuíram com: a) concepção e/ou 

desenho do estudo; b) coleta, análise e interpretação dos 

dados; c) redação e/ou revisão crítica do manuscrito. 
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